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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 29

EDUCAÇÃO, DIVERSIDADE E INCLUSÃO: OFICINA 
DE MEMÓRIA E APOIO PEDAGÓGICO PARA 

JOVENS E ADULTOS COM SÍNDROME DE DOWN

Neila Santos Brandão, 
Sérgio Adriany Santos Moreira

RESUMO:Com o objetivo de criar um espaço de 
promoção à saúde destinado a jovens e adultos 
com Síndrome de Down, oferecendo apoio socio-
educacional e terapêutico por meio da oferta 
de atividades de enriquecimento pedagógico, 
cultural, lúdico e social, a Associação de Pais, 
Amigos e Pessoas com Síndrome de Down do 
Espírito Santo – Vitória Down, apresentou neste 
estudo as atividades desenvolvidas no projeto 
“Educação, Diversidade e Inclusão”. Com a 
implementação deste projeto, a Instituição busca 
proporcionar aos atendidos a possibilidade de 
serem protagonistas de suas vidas, vivenciarem 
a troca de experiências e se envolverem 
emocionalmente. Para aperfeiçoar o processo 
de ensino-aprendizagem desses discentes a 
Associação vem trabalhando com diversas 
oficinas voltadas para a otimização da memória, 
psicomotricidade, educação continuada e 
atividades da vida diária (AVD). As oficinas 
foram aplicadas para 30 alunos entre jovens 
e adultos em um espaço que visa estimular o 
desenvolvimento mental desses indivíduos. 
Por fim, acredita-se que os desdobramentos 
deste estudo e sua implementação prática 
possam contribuir com o desenvolvimento das 
habilidades e competências de jovens e adultos 

com Síndrome de Down e sua inclusão na 
sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down. 
Inclusão. Diversidade.

EDUCATION, DIVERSITY AND INCLUSION: 
MEMORIAL OFFICE AND PEDAGOGICAL 
SUPPORT FOR YOUTH AND ADULTS WITH 

DOWN SYNDROME

ABSTRACT: With the objective of creating a 
space for health promotion for youngsters and 
adults with Down Syndrome, offering socio-
educational and therapeutic support through the 
provision of educational, cultural, recreational 
and social enrichment activities, the Association 
of Parents, Friends and People with Down 
Syndrome from Espírito Santo - Vitoria Down, 
presented in this study the activities developed in 
the project “Education, Diversity and Inclusion”. 
With the implementation of this project, the 
Institution seeks to provide caregivers with the 
possibility of being protagonists of their lives, 
experiencing the exchange of experiences 
and getting emotionally involved. In order to 
improve the teaching-learning process of these 
students, the Association has been working with 
several workshops aimed at optimizing memory, 
psychomotricity, continuing education and 
activities of daily living (ADL). The workshops 
were applied to 30 students among youths and 
adults in a space that aims to stimulate the 
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mental development of these individuals. Finally, it is believed that the developments 
of this study and its practical implementation can contribute to the the development of 
the habilities and skills of young and adults with Down syndrome and their inclusion in 
society.
KEYWORDS: Down Syndrome. Inclusion. Diversity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Síndrome de Down do Espírito 
Santo – Vitória Down, desde 1998 vem se mostrando uma iniciativa necessária à 
comunidade capixaba por se tratar de um dos poucos espaços do estado que oferece à 
população o acolhimento, conforto, orientação, encaminhamentos e acompanhamento 
às famílias de pessoas com Síndrome de Down. 

A Associação Vitória Down entende que, conforme a Constituição Federal de 
1988, a promoção dos direitos humanos – em especial das pessoas com deficiência 
– é tarefa que cabe a todas as autoridades, cidadãos e organizações da sociedade 
civil. Entretanto, percebe-se que o preconceito ainda se faz presente na sociedade e, 
consequentemente, os direitos deste segmento não são devidamente efetivados. Há 
muito a se evoluir no que diz respeito à implementação de políticas de promoção de 
igualdade e inclusão, em busca pelo acesso a oportunidades mais equitativas aos que 
são vítimas de discriminação.

Holmes (1997, pág. 444) reporta abaixo: 

[...] quero que minha filha construa uma vida para si mesma além da família, que 
tenha seu próprio emprego, sua própria casa, alguma independência, também que 
possa lidar com o mundo ao redor dela e ser feliz. Quero que as pessoas que 
estão ao seu redor aceitem que ela tenha os mesmos direitos às mesmas metas 
de felicidade que os demais. Nossos medos são de que ela seja rejeitada por 
causa de sua incapacitação, que não haverá ninguém para cuidar dela quando nós 
nos formos e que os serviços necessários para as pessoas com incapacitações 
desenvolvimentais venham a desaparecer (fala de uma mãe em relação a sua filha 
de 15 anos com Síndrome de Down).

Um dos desafios enfrentados pelas pessoas com deficiência diz respeito à 
educação inclusiva nas escolas regulares. A Vitória Down reconhece que o modelo 
de ensinamento coletivo ainda não é suficiente para garantir o aprendizado dos 
alunos com Síndrome de Down (SD), portanto, é necessário a utilização de subsídios 
pedagógicos e recursos didáticos, no sentido de enriquecer e complementar o processo 
educacional, respeitando as particularidades e singularidades dos sujeitos atendidos.

Além disso, percebe-se atualmente que crianças, adolescentes, jovens e 
adultos com SD se deparam socialmente em contexto de solidão, visto a dificuldade 
em estabelecer laços de amizade fora do ambiente escolar. Tal situação agrava-se 
ainda mais com relação aos indivíduos que já ultrapassaram a idade escolar, visto que 
estes não estão presentes nas instituições de ensino, o que amplia a necessidade de 
compartilhar o seu tempo com outras pessoas.
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Por consequência destes fatores, as pessoas com Síndrome de Down 
normalmente encontram-se isoladas e limitadas ao convívio familiar cotidiano, vivendo 
uma vida sem desafios e atividades, onde muitos acabam deprimidos, adoentados e 
sem perspectivas de futuro ou felicidade. Neste contexto, não há para as pessoas com 
SD oportunidades para vivências, trocas de experiências, partilha de sentimentos e 
afetos.

Para além destes desafios, ressaltamos a ausência de informações na área da 
saúde necessárias para o alcance da autonomia e desenvolvimento de autoestima 
positiva. Percebe-se no Brasil, um contexto em que a pessoa com deficiência não 
possui oportunidades de acesso a elementos que possibilitem ações de proteção e 
defesa aos abusos sexuais; as informações básicas sobre higiene íntima; doenças 
sexualmente transmissíveis e métodos contraceptivos. Há, ainda, um desconhecimento 
das famílias das Diretrizes da Saúde da Pessoa com SD – Ministério da Saúde 2012.

Ainda na área da saúde, há o conhecimento de que a SD é uma condição 
genética que apresenta características como: deficiência intelectual, hipotonia (baixo 
tônus muscular) e fraqueza nas articulações; tal como maiores chances na ocorrência 
de cardiopatias, catarata, miopia, hipermetropia, surdez, infecções, hérnias. Dessa 
forma, as pessoas com a síndrome e seus familiares devem estar atentas a estas 
possibilidades: manter frequência no comparecimento às consultas médicas de 
rotina e reforçar hábitos preventivos no dia-a-dia, como a prática esportiva regular 
e alimentação saudável, por esta razão se faz necessário o acompanhamento, 
orientações e encaminhamentos.

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, disposto na Lei nº 
8.069/90, os itens IV e V do artigo 16º, asseguram que “toda criança e adolescente 
tem o direito de brincar, praticar esportes e participar da vida familiar e comunitária 
sem discriminação”. Atenta a esse direito, a Vitória Down considera que a importância 
de construir e propor espaços onde este público possa se desenvolver por meio de 
atividades pedagógicas, recreativas e lúdicas.

O Projeto “Educação, Diversidade e Inclusão” têm como objetivo criar um 
espaço de promoção à saúde destinado a jovens e adultos com SD, oferecendo apoio 
socio-educacional e terapêutico por meio da oferta de atividades de enriquecimento 
pedagógico, cultural, lúdico e social. A Associação desdobra-se na tentativa de 
proporcionar às crianças, adolescentes, jovens e adultos com SD a possibilidade de 
serem protagonistas de suas vidas, vivenciarem a troca de experiências e envolverem-
se emocionalmente, acreditando que este segmento necessita vivenciar o que é 
inerente ao ser humano: a possibilidade de viver, de realizar escolhas, divertirem-se e 
conviver de forma proveitosa com todos.

Este estudo se mostra relevante por entendermos que precisamos intervir 
nessa realidade e proporcionar aos jovens e adultos com SD a possibilidade de 
trocar experiências relacionar-se, fazer escolhas, divertir-se e conviver com seus 
pares. A Associação Vitória Down tem a proposta de contribuir nessa intervenção, 
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pois proporciona um espaço de referência às pessoas com SD na região da Grande 
Vitória, contribuindo há 20 anos em prol da garantia da convivência comunitária, pela 
promoção da independência e autonomia, bem como, pelo alcance da autoestima dos 
atendidos e suas respectivas famílias, aspecto este tão necessário para o alcance da 
inclusão social.

Dessa maneira, este estudo se justifica por considerarmos que alguns jovens 
e adultos não conseguiram, ainda, avançar nos aspectos da aquisição da leitura e 
da escrita e também, por entendermos, que através das atividades propostas e da 
interação social o aprendizado fluirá de forma mais eficaz.

Por conseguinte, o Projeto Educação, Diversidade e Inclusão surge para suprir a 
necessidade que as famílias possuem de ser atendidas na Associação e a busca por 
alternativas capazes de possibilitar aos jovens e adultos com SD um progresso em 
sua aprendizagem, capacidade de expressão e relacionamento social, com intuito de 
garantir autonomia e inclusão social, objetivando criar um espaço de apoio educacional 
para oferta de atividades de enriquecimento na área de auto expressão e sociabilidade.  

2 | 	METODOLOGIA APLICADA

Destacamos como desafio enfrentado a necessidade da adaptação da 
metodologia para respeitar as singularidades e o ritmo de aprendizagem de cada 
participante. Por isso, com intuito de trabalhar a apreensão de novos conhecimentos, 
o potencial criativo e a expressão oral e escrita, as oficinas  de memória propostas 
pela Vitória Down neste projeto Educação, Diversidade e Inclusão,  visam oferecer 
aos educandos atividades lúdicas, jogos e dinâmicas, estimulando, dessa forma, os 
sentidos e as habilidades cognitivas (atenção, concentração, percepção, raciocínio 
lógico, imaginação e memória visual), das expressões verbais e das habilidades 
psicossociais.

Pode-se observar que alguns estudos (Yassuda, 2002; Guerreiro e Caldas, 2001 
e Goldaman et al, 1999) sugerem que intervenções complexas, que envolvem técnicas 
de memorização, atenção e relaxamento, quando   empregadas   em   grupo   podem 
gerar efeitos positivos e duradouros. Nessa linha, a Vitória Down trabalha com as 
oficinas de memória e corrobora com os estudos de Alvarez (2015), de que a memória 
tem o poder de possibilitar recordações de fatos ainda de nossa infância, que deram 
sentido em nossas vidas, seja por meio de imagens, ideias ou expressões, podendo 
exercer importante influência na autonomia e independência dos educandos.	

Nas oficinas de apoio pedagógico, a nível nacional, para o desenvolvimento da 
alfabetização, foi adotado o “Método das Boquinhas”, reconhecido pelo MEC, para 
aprimorar a consciência e a articulação de cada fonema e “Método dos Dedinhos 
e Dedinhos Sings”. A nível internacional foram selecionados e adaptados materiais 
utilizados nos métodos “Handwriting Without Tears”, metodologia desenvolvida 
nos Estados Unidos e “Reading and Wrinting Speach Intervention”, metodologia 
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desenvolvida na Inglaterra, baseada em trinta anos de pesquisa científica na SD. Além 
disso, para trabalharmos matemática, utilizamos o Numicon, método internacional, 
desenvolvido no Reino Unido, o Material Dourado e o Ábaco, como ferramenta de 
apoio pedagógico para o ensino de Matemática.

Visando atender 30 pessoas entre jovens e adultos com SD e suas respectivas 
famílias, a partir de uma demanda necessária e identificada pela Associação Vitória 
Down, algumas oficinas foram propostas para discussão do projeto Educação, 
Diversidade e Inclusão. Essas oficinas são descritas e discutidas a seguir.

3 | 	OFICINAS PSICOPEDAGÓGICAS

A Vitória Down, por meio do projeto Educação Diversidade e Inclusão, se 
apresenta como um espaço de estimulação global e promoção do desenvolvimento 
de habilidades e competências às pessoas com SD, objetivando a sua inclusão na 
sociedade. Comprova-se a evolução contínua dos participantes através da avaliação 
diária da equipe profissional, por meio da implementação de oficinas psicopedagógicas, 
e depoimentos das famílias.

3.1	Oficina de Educação Continuada 

A Educação Continuada é uma aprendizagem contínua, um método de 
desenvolvimento constante, que foca na aquisição de conhecimentos e crescimento 
pessoal.

Nesta oficina desenvolve-se atividades de Português Instrumental e Matemática, 
com uma abordagem e prática focada na alfabetização em geral, ampliação da leitura, 
da escrita e da interpretação e matemática aplicada ao cotidiano, tendo como meta 
ampliar conceitos, contribuindo para o desenvolvimento da elaboração mental e o 
desenvolvimento do raciocínio lógico. Importante ressaltar que nas oficinas serão 
realizadas atividades em diversas áreas, tais como: saúde física e mental, nutrição 
(alimentação saudável), higiene, vacinação, autonomia, inserção ao mercado de 
trabalho, cultura, esporte, lazer, segurança e relacionamentos interpessoais e sociais.



Educação Inclusiva e Contexto Social Questões Contemporâneas 2 Capítulo 29 295

Figura 1: Atividades de matemática com Numicon

Fonte: elaborada pelos autores (2017).

Figura 2: Atividades de português com o “Método das Boquinhas” e “Handwriting Without Tears” 

Fonte: elaborada pelos autores (2017).

3.2	Oficina de Memória 

A Associação, com base em estudos que comprovam a importância de trabalhar 
a memória e demais habilidades mentais para promover a aprendizagem, ter um 
bom desempenho nas atividades cotidianas, bem como para prevenir ou retardar o 
envelhecimento precoce, observado nas pessoas com SD, vem ministrando, em sua 
sede, oficinas de otimização da memória. Estas são realizadas semanalmente com 
duração de uma hora e trinta, para vários grupos de, no máximo, cinco integrantes 
com idade entre 18 e 38 anos. A escolha desta faixa etária se deu pela escassez de 
serviços ofertados na sociedade, bem como por ser uma etapa da vida em que os 
pais, envelhecidos, já não contam com a mesma disposição física e emocional para 
dar suporte aos filhos. 
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“A memória é a capacidade de armazenamento de todas as formas de 
conhecimento adquirido pelo homem em suas relações com o meio ambiente. Sem 
ela, passado e futuro perdem seu sentido e a consciência fica prejudicada” (ALVAREZ, 
2005).

Trabalhamos com pequenos grupos, objetivando ampliar a capacidade de 
memorização e melhorar o desempenho nas atividades do dia a dia. Através de 
atividades variadas, trabalhamos a memória, atenção, cálculo, lógica, linguagem, 
orientação espacial e orientação temporal. Esta oficina consiste numa experiência 
de construção coletiva de conhecimentos, estimulando o treinamento cognitivo, 
melhorando déficits de atenção, diminuindo a ansiedade, exercitando a memória e 
promovendo a sociabilidade e o aumento da autoestima. 

De acordo com Carvalho e Peixoto, (2012):

A memória é uma das principais funções cognitivas do homem. É a habilidade que 
possuímos de armazenar informações e conhecimentos sobre o mundo e sobre 
nós mesmos. Segundo Yassuda (2002), a memória é fundamental tanto para o 
desenvolvimento da linguagem quanto para o processo de reconhecimento de 
pessoas e objetos no dia a dia, para termos a consciência de quem somos e da 
continuidade de nossas vidas. Sem a memória, seria como se começássemos 
uma vida nova a cada momento, sem podermos nos valer do nosso aprendizado 
anterior.

Figura 3: Atividades com jogos da memória digitais
Fonte: elaborada pelos autores (2017).

3.3	Oficina de Atividades da Vida Diária (AVD)

As atividades da vida diária individuais e em grupos, trazem familiaridade à 
execução de tarefas cotidianas, organização e divisão de ações, valores sociais e 
senso de responsabilidade e comprometimento na realização de determinadas 
atividades, objetivando tornar o aluno capaz de satisfazer suas necessidades básicas 
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de forma autônoma. São desenvolvidas atividades que contribuem com a autonomia e 
o aprendizado, utilizando estruturas de acordo com o nível de compreensão de cada 
aluno. São tarefas básicas de auto-cuidado, para se viver de maneira independente 
(MARRA, 2007).

Neste contexto, são promovidas atividades como: culinária, hábitos de higiene, 
alimentação saudável, limpeza de ambientes, etiqueta, manutenção das tarefas 
domésticas, manuseio de recursos tecnológicos, segurança (regras e normas de 
convivência), ações cotidianas (planejamento, simulação de compras e pagamentos), 
dentre outas.

Figura 4: Atividades de culinária
Fonte: elaborada pelos autores (2017).

3.4	Oficina de Psicomotricidade

As atividades objetivam desenvolver as habilidades motoras/sensoriais e 
seu processo ensino-aprendizagem por meio de atividades recreativas dirigidas, 
envolvendo jogos e brincadeiras em espaços internos e externos, desenvolvendo, 
assim, a agilidade, atenção, coordenação motora global e o espírito de equipe; 
estimulando a participação em atividades voltadas ao esporte, lazer e recreação, 
possibilitando, assim, a sua autonomia e integridade física.  Tais ações são essenciais 
para o desenvolvimento do esquema corporal, lateralidade, estruturação espacial, 
orientação temporal e pré escrita e são fundamentais na aprendizagem.

Os profissionais que incorporam os recursos da psicomotricidade ao processo 
ensino-aprendizagem, contribuem para o aumento do potencial motor do aluno, 
capacitando-o para um melhor desenvolvimento e aproveitamento das aprendizagens 
acadêmicas. Os profissionais com capacidade técnica, conhecimento, experiência 
profissional e didática, têm condições de provocar um maior desenvolvimento cognitivo 
e propiciar uma aprendizagem verdadeiramente significativa (OLIVEIRA, 1998).
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Figura 5: Atividades de psicomotricidade ao ar livre
Fonte: elaborada pelos autores (2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acredita-se que as atividades desenvolvidas na oficina de memória ajudam a 
manter a mente ativa, preservando as funções cognitivas, de maneira que permita ao 
educando se manter independente e autônomo, garantindo assim sua autoestima, 
bem-estar psíquico e saúde global. Destarte, consideramos que se pode trabalhar a 
memória dos educandos com Síndrome de Down sob a ótica de diversas atividades.

Por isso, na Associação trabalhamos as habilidades mentais: Memória, Lógica, 
Linguagem, Atenção, Cálculo e Orientação espacial e temporal; Aplicação do “Fascículo 
da Memória” utilizando dos seguintes tópicos: enriquecimento do vocabulário; 
raciocínio lógico; associação de ideias; analogia verbal; organização do pensamento; 
compreensão do absurdo; criatividade e imaginação.

Assim, este trabalho vai ao encontro dos estudos de Monteiro e Ferreira (2008), 
apontando que as oficinas de memória surgem como base para a reabilitação 
cognitiva, tendo como principal objetivo apresentar um conjunto de tarefas e atividades 
estruturadas, diversificando o aprendizado com intuito de estimular áreas cognitivas 
como: memória, linguagem e atenção. 

De acordo com Carvalho e Peixoto (2012), entendemos que este trabalho é uma 
fonte de aprendizagem, assim como, inspiração para novas propostas de trabalho 
e buscas científicas, refletindo uma possibilidade de atuação interdisciplinar na área 
da educação e saúde e não pretende estabelecer conceitos nem formas “fechadas” 
de tratamento. Pelo contrário, aponta possibilidades diante de uma clientela com 
limitações, mas que se beneficia de um aprendizado dinâmico e criativo.

Dessa forma, as atividades desenvolvidas na Associação consistem numa 
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experiência de construção coletiva de conhecimentos, estimulando o treinamento 
cognitivo, melhorando déficits de atenção, diminuindo a ansiedade, exercitando a 
memória e promovendo a sociabilidade e o aumento da autoestima, proporcionando, 
consequentemente, uma vida mais saudável.
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